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cá entre nós

receitas para livrar os 
canaviais das pragas

Seguindo a tradição de apresentar solu-

ções para que o setor sucroenergético 

produza mais e melhor, a edição de ju-

lho da CanaOnline é dedicada a apresentar 

receitas para um problema que dizima o ca-

navial, devora a produtividade e o caixa da 

empresa: as pragas da cana!

Mundialmente, a lavoura canavieira 

contabiliza perdas de aproximadamente 20% 

ao ano, considerando somente o ataque de 

pragas. Especialistas na área informam que 

a cana-de-açúcar pode ser atacada por mais 
Luciana Paiva
luciana@canaonline.com.br

É pOSSívEl tEr Cana COM alta SanidadE, SEM praga, SEM 

dOEnça, COM alta prOdutividadE pOr MuitOS COrtES

de 80 espécies de pragas, sendo que algu-

mas delas, como nematoides, muitas vezes 

são observadas nas lavouras somente após 

terem causado danos, uma vez que são pra-

gas de solo e, por isso, de difícil observação. 

nos últimos anos, a infestação de pra-

gas da cana aumentou drasticamente, resul-

tado de vários fatores como: novo ambien-

te de produção (com a extinção do fogo nos 

canaviais); formação de canaviais com cana 

com praga, corte nos investimentos em con-

trole de pragas, em decorrência da crise no 

setor.

aumentar a produtividade é condição 

básica para quem quer ter o caixa no azul, as-

sim, não dá mais para negligenciar o controle 

de pragas da cana. a boa notícia, é que não 

faltam soluções para eliminar ou pelo menor 

minimizar bastante a incidência das pragas.

Saiba como, conferindo as receitas de 

sucesso que trazemos nesta edição.

Boa leitura!
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tendênciAs

notoriamente, infraestrutura e lo-

gística	 são	desafios	para	o	 cres-

cimento da economia brasileira 

e para a competitividade de muitos seg-

mentos. a falta de investimentos em hi-

drovias e ferrovias faz com que o país seja 

dependente do modal rodoviário, com 

sinal vermelho para o agronegócio 
com a greve dos caminhoneiros
uM prEJuízO dE CErCa dE r$ 3 BilhõES para OS SEtOrES dE avES E SuínOS 

fOi EStiMadO pEla aSSOCiaçãO BraSilEira dE prOtEína aniMal (aBpa)

lara Moraes1 e João gambardella2

60% das cargas são transportadas pelas estradas

60% das cargas transportadas pelas es-

tradas, segundo a Confederação nacional 

de transportes (Cnt). Essa realidade faz 

com que os caminhoneiros sejam parcei-

ros de muitos setores da economia, com 

destaque para o agronegócio, que precisa 

transportar cargas volumosas, tanto para 
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atender a demanda interna de alimentos 

do país como para permanecer no topo 

do ranking de maior exportador do mun-

do de diversas commodities. 

a greve dos caminhoneiros prejudi-

cou vários setores da economia, e no agro 

não foi diferente. a região Sul, por ser a 

maior produtora de carne de frango e car-

ne suína, sentiu diretamente os impactos. 

no caso das aves e suínos, os produtores 

também	 enfrentaram	 dificuldades	 para	

obter insumos e alimentar os animais. 

Com risco de canibalização e condições 

críticas de produção, no oitavo dia da gre-

ve, cerca de 70 milhões de aves já tinham 

sido	 sacrificadas,	 segundo	 a	 Associação	

Brasileira de proteína animal (aBpa). 

A	contabilização	final	pode	apontar	

para um número bem maior ao conside-

rar que a capacidade de abate de aves no 

Brasil é de 23 milhões de cabeças diárias 

e as normas sanitárias brasileiras são rigo-

rosas, o que deve impedir o abate de aves 

que não receberam o cuidado necessário 

no período da greve. no caso da suinocul-

tura, 20 milhões de animais encontravam-

se em risco de morte como consequência 

da paralização, de acordo com a aBpa. um 

prejuízo de cerca de r$ 3 bilhões para os 

setores de aves e suínos foi estimado pela 

associação. 

as consequências ainda serão senti-

das pela região Sul nos próximos meses, 

uma vez que a recuperação do ciclo de 

produção pode demorar quase seis meses 

para os suínos e quase dois meses para as 

aves. O Sul também tem grande represen-

tatividade na produção de grãos, como 

a soja e o milho. no entanto, para essas 

cadeias o impacto foi moderado quando 

com risco de canibalização e condições críticas de produção, no oitavo 
dia da greve, cerca de 70 milhões de aves já tinham sido sacrificadas
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2especialista de 
agribusiness 
da Pwc Brasil

1Gerente de 
Agribusiness 
da Pwc Brasil

sível queda na demanda doméstica de mi-

lho causada pela morte de aves e suínos.

a greve evidenciou que o agronegó-

cio	 brasileiro	 terá	 dificuldade	 em	 atingir	

os esperados níveis de crescimento e au-

mentar a sua participação no cenário in-

ternacional se as questões logísticas in-

ternas não receberem a devida atenção e 

planejamento. 

Apesar	de	toda	a	eficiência	e	a	pro-

dutividade no campo, o agronegócio bra-

sileiro ainda sofre com a falta de infraes-

trutura e logística adequados, com um 

plano focado no longo prazo e não limita-

do a quatro anos. Mas, como sempre, nes-

se	 cenário	 de	 desafios,	 surgem	 também	

oportunidades. Empresas já atuantes no 

agronegócio, fundos de investimentos e 

investidores internacionais percebem que 

projetos privados ou parcerias público-pri-

vados (ppp) podem viabilizar o escoamen-

to de cargas utilizando outros modais, 

como o que acontece no arco norte, um 

exemplo de coordenação e planejamento 

que traz bons resultados para todo o setor.

comparado com a indústria de proteína 

animal.

no caso da soja, como a colheita da 

safra 2017/18 já está encerrada e mais de 

60% dos grãos já foram comercializados, 

o	principal	efeito	da	greve	foi	a	dificulda-

de	de	escoar	os	grãos	até	os	portos.	A	difi-

culdade de escoamento também afetou as 

indústrias de moagem que, após armaze-

narem o máximo de farelo e óleo, tiveram 

que paralisar as atividades. 

para a cultura do milho, como a pri-

meira safra já está praticamente toda co-

lhida e a segunda safra ainda está em de-

senvolvimento dos grãos, os impactos 

foram menores. O ponto de atenção é que 

os produtores devem considerar uma pos-

no caso da suinocultura, 20 milhões de 
animais encontravam-se em risco de 
morte como consequência da paralização
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tecnoLoGiA AGrícoLA

chega de espalhar calcário 
na lavoura do vizinho

a CalagEM aprESEnta váriOS BEnEfíCiOS para O BOM 

dESEnvOlviMEntO dO Canavial, MaS É fundaMEntal quE 

a apliCaçãO SEJa BEM-fEita para Evitar dESpErdíCiOS

luciana paiva e renato anselmi

de acordo com antonio dias San-

tiago, pesquisador da Embra-

pa tabuleiros Costeiros e raffa-

ella	Rossetto,	pesquisadora	Científica	V	da	

agência paulista de tecnologia do agro-

negócio	e	Pesquisadora	cientifica	do	Ins-

tituto agronômico (iaC), os solos brasilei-

ros são ácidos em sua maioria. a acidez, 

representada basicamente pela presença 

de dois componentes - íons h+ e al+3 - 

tem origem pela intensa lavagem e lixivia-

ção dos nutrientes do solo, pela retirada 

dos nutrientes catiônicos pela cultura sem 

a devida reposição e, também, pela utili-

zação de fertilizantes de caráter ácido. 

para eliminar a acidez do solo, usa-

se práticas como a da calagem que forne-

ce suprimento de cálcio e magnésio para 

as plantas. O cálcio estimula o crescimen-

to das raízes e, portanto, com a calagem 

ocorre o aumento do sistema radicular e 

uma maior exploração da água e dos nu-

trientes do solo, auxiliando a planta na to-

lerância à seca. 

calcário é aplicado em 
grandes volumes com sistemas 
que provocam muita ‘poeira’
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a calagem ainda tem outros benefí-

cios, como: aumentar a disponibilidade de 

fósforo,	já	que	diminui	os	sítios	de	fixação	

no solo; reduzir a disponibilidade de alu-

mínio e manganês através da formação de 

hidróxidos, que não são absorvidos; au-

mentar a mineralização da matéria orgâ-

nica com consequente maior disponibili-

dade	 de	 nutrientes	 e	 favorecer	 a	 fixação	

biológica de nitrogênio. nas propriedades 

físicas do solo, a calagem aumenta a agre-

gação,	pois	o	cálcio	é	um	cátion	floculante	

e, com isso, diminui a compactação.

apesar de a cultura da cana-de-açú-

car estar entre as mais tolerantes à aci-

dez do solo, a aplicação de calcário tem se 

mostrado lucrativa, sobretudo quando são 

consideradas as colheitas de vários anos. 

na visão dos pesquisadores, por to-

dos os efeitos, a calagem é a prática mais 

econômica que garante aumentos na pro-

dutividade e longevidade do canavial. para 

que haja boa incorporação e homogenei-

zação com o solo, a calagem deve ser feita 

no preparo do solo. para a cana-de-açúcar, 

deve-se dar preferência para a incorpora-

ção profunda, com arado de aiveca, para 

garantir o máximo aprofundamento do sis-

tema radicular. a época de aplicação deve 

ser cerca de 40 dias até dois meses de an-

tecedência ao plantio, dependendo do po-

der relativo de neutralização total (prnt) 

e do poder de neutralização (pn), que são 

as garantias do produto de alta reativida-

distribuidor de adubo 
em profundidade e 
calcário superficial 
lançado pela 
dMB durante a 
Agrishow 2018

testes de aplicação de calcário realizado durante o 
desenvolvimento do distribuidor de Adubo e calcário da dMB
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de. durante as soqueiras, não haverá mais 

a oportunidade de misturar bem o correti-

vo com o solo, por isso, a calagem deve ser 

bem-feita durante o preparo do solo. 

O equipamento certo para distribuir 

adubo e Calcário - Mas, a calagem em ex-

cesso ou mal aplicada pode ter efeito ne-

gativo na disponibilidade de micronu-

trientes, além de desperdício do produto, 

reduzindo	 a	 eficiência	 da	 operação,	 au-

mentando o custo de produção. a melho-

ria	da	eficiência	de	todas	as	etapas	do	pro-

cesso de produção de cana-de-açúcar tem 

sido um diferencial competitivo importan-

te para usinas e produtores de cana, prin-

cipalmente em períodos de instabilidade 

dos preços de açúcar, etanol e energia. 

Com essa preocupação, a dMB Má-

quinas e implementos agrícolas, de Ser-

tãozinho, Sp, está disponibilizando para o 

mercado mais um produto que vai ajudar 

o setor sucroenergético a otimizar opera-

ções agrícolas visando a redução de cus-

tos. trata-se do distribuidor de adubo e 

Calcário, lançado na agrishow 2018 – 25ª 

feira internacional de tecnologia agrícola 

em ação, que aconteceu de 30 de abril a 4 

de maio, em ribeirão preto, Sp. 

“O mercado carece de um equipa-

mento para a aplicação de adubo e calcá-

rio	 com	eficiência,	 para	 que	 seja	 evitado	

– ou minimizado – qualquer desperdício”, 

afirma	o	engenheiro	agrônomo	Auro	Pe-

reira pardinho, gerente de marketing da 

dMB. O equipamento foi desenvolvido 

para possibilitar o melhor aproveitamen-

to possível dos dois produtos, que são dis-

tribuídos em três linhas. “O insumo bem 

aplicado é uma maneira de aumentar a 

produtividade e diminuir custo”, ressalta.

um dos diferenciais desse distribui-

dor é contar com um dispositivo que apli-

ca	 calcário	 com	 total	 fluidez	 –	 revela.	 “A	

utilização desse insumo geralmente é mui-

to complicada. Costuma aderir às paredes 

dos equipamentos, formando túneis que 

dificultam	a	saída	do	produto”,	observa	

Calcário é aplicado em grandes vo-

lumes com sistemas que provocam muita 

‘poeira’ – constata. “há até uma brincadei-

o equipamento da dMB coloca o calcário na linha de cana, sem desperdício e formação de “poeira”

tecnoLoGiA AGrícoLA
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A aplicação do adubo não 
pode ser sobre a palhada, é 

preciso penetrar no solo

ra no setor: as pessoas costumam comen-

tar que o calcário, durante a aplicação em 

uma determinada área, vai para o vizinho 

por causa do vento”, diz. 

Segundo auro pardinho, a Enge-

nharia da dMB realizou um árduo traba-

lho para o desenvolvimento de um siste-

ma que possibilita a aplicação do calcário 

na	lavoura	de	maneira	eficiente	e	constan-

te, sem falhas, com o objetivo de atender 

essa demanda do setor. 

 “as usinas e produtores estão muito 

interessados na aplicação de calcário na li-

nha, não só como fonte de cálcio e mag-

nésio para a cana, que tem dado ótima 

resposta, mas também para a correção de 

ph. talvez, não corrija tão imediatamen-

te. para as safras seguintes, ajuda na cor-

reção,	porque	a	cana	vai	ficar	cinco	ou	seis	

anos naquela área”, comenta.

Sob a palha - Outro benefício pro-

porcionado pelo distribuidor de adubo e 

Calcário é possibilitar a apli-

cação do fertilizante sob a 

palha, enterrando o insumo. 

“Às vezes, ocorre a aplicação 

de nitrogênio ou da fórmu-

la nK (nitrogênio e potás-

sio).	 O	 fósforo	 dificilmen-

te é aplicado na soqueira, a 

não ser que seja uma quan-

tidade pequena para complementar. É ge-

ralmente	utilizado	no	plantio	e	fica	no	ca-

navial em praticamente todo o ciclo”, diz 

auro pardinho.

Com caixas separadas para os dois in-

sumos, o distribuidor de adubo e Cálcario 

corta a palha e deposita o fertilizante exa-

tamente onde cresce o sistema radicular da 

cana. O equipamento oferece a opção de 

aplicação do adubo em superfície, o que 

não é recomendado, na maioria das situa-

ções, devido à perda de parte de nutrientes.

no caso do calcário, o distribuidor 

faz a aplicação somente em superfície – de 

acordo com solicitação do mercado – com 

uniformidade	 e	 eficiência,	 possibilitan-

do o máximo aproveitamento do produto. 

“Se o setor de produção de cana tiver in-

teresse futuramente em enterrar o calcá-

rio, é possível criar essa alternativa colo-

cando mais um depósito na parte frontal 

do equipamento”, observa. 
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GestÃo AGro

Meritocracia:
o insumo vital para as 
empresas do agronegócio

o resultado das empresas do 
agribusiness se faz no campo
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*ana palazzo e felipe figueiredo

O agronegócio brasileiro tem uma 

expressividade sem igual para o 

desenvolvimento do país. O se-

tor responde por cerca de 25%¹ do produ-

to interno Bruto (piB), 48%¹ das exportações 

e 30%¹ dos empregos. tamanha participação 

vem acompanhada de mudanças drásticas a 

nível global ao longo das décadas, principal-

mente na economia, sociedade – com a evo-

lução	da	classe	média	e	urbanização	–	perfil	

do consumidor e introdução de tecnologia. 

além disso, a mão de obra também alterou 

suas características substancialmente, em 

termos de habilidades e anseios de carreira. 

todas essas questões 

estão intimamente 

entrelaçadas e mol-

dam os pilares atuais 

da nossa sociedade.

a meritocracia 

pode ajudar as em-

presas do agronegócio nacional a se torna-

rem cada vez mais produtivas e sólidas. para 

que isso ocorra, na prática, é importante ter 

três grandes pilares em foco: metas, gestão 

e valores. 

As	metas	da	liderança	precisam	refletir	

a realidade das organizações e os objetivos 

que se espera atingir. O ideal é que sejam 

claras e possuam valores e prazos estipula-

dos para atingimento, sendo, os direciona-

dores de todo o negócio. Estabelecer metas 

assertivas é o primeiro passo para ter uma 

organização que atue em um sistema meri-

tocrático. Essas premissas são disseminadas 

por consultorias de gestão estratégica e por 

estudos conduzidos por diferentes fontes, 

como harvard university.

após o estabelecimento dessas metas, 

é importante estudar os indicadores que se-

rão essenciais para monitorar o desempe-

nho. novamente, o número de indicadores 

deve ser adequado e direcionado ao público 

que terá o maior poder de ação. além disso, 

o valor da meta e o foco deve ser proporcio-

nal ao impacto do indicador e na sua relação 

com os grandes componentes do custo de 

produção.

as metas e in-

dicadores devem ser 

desdobrados para 

toda a organização, 

da liderança estratégi-

ca até a operação. to-

dos devem estar cientes de suas obrigações 

e de como conseguirão contribuir para que 

o resultado seja atingido. todas as metas de-

vem ter uma relação de causa/efeito. des-

sa forma, o desempenho estará totalmente 

atrelado e todos trabalharão juntos para o 

sucesso. da mesma forma, o baixo resultado 

será	refletido	em	todas	as	esferas.	

a gestão entra como fator chave, para 

que	todos	os	pontos	citados	fluam	da	me-

lhor forma. Os escopos de cargo precisam 

ser	bem	definidos,	para	que	seja	mais	 fácil	

aS MEtaS E indiCadOrES

dEvEM SEr dESdOBradOS

para tOda a OrganizaçãO, 

da lidErança EStratÉgiCa

atÉ a OpEraçãO
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GestÃo AGro

Felipe Figueiredo 
- Gerente 
Agroindustrial do 
Polo Araraquara 
da raízen

Ana Palazzo - eng. 
Agrônoma formada 
pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV) 
ana_c_palazzo@hotmail.com

avaliar	as	entregas	e	o	profissional	individu-

almente, com base em resultados e compor-

tamentos esperados e alcançados. a padro-

nização e o roteiro sobre como desempenhar 

as tarefas chave do dia a dia trarão a clareza 

necessária para a operação trabalhar. tam-

bém é importante fornecer as informações 

prioritárias, em tempo real, para estimular 

tomadas de decisões de sucesso.

Com todos es-

ses tópicos implanta-

dos de maneira efeti-

va, o foco deve passar 

a ser em reconheci-

mento e desenvolvi-

mento de pessoas. O 

controle de tudo o que foi desenhado tam-

bém se torna essencial, para garantir aderên-

cia ao modelo de gestão. 

Esses temas são especialmente delica-

dos	no	agronegócio	devido	à	falta	de	qualifi-

cação	da	mão	de	obra	e	desafios	de	infraes-

trutura para implantação de tecnologias que 

tragam informação e governança do modelo. 

O	desafio	está	em	desenvolver	os	profissio-

nais para que repliquem o modelo de forma 

assertiva e em investimentos em tecnologia 

que tragam benefícios para o negócio. 

O resultado das empresas do agribu-

siness se faz no campo. Sendo assim, é vital 

alinhar a maneira de se comunicar à matu-

ridade/perfil	 dos	 times.	 O	 trabalho	 de	 ca-

pacitação é intenso nesse setor e deve ser 

constante, para que se atinja o nível de pa-

dronização e conhecimento desejado. isso 

terá	reflexos	na	performance.	

importante dizer que a gestão meri-

tocrática também é baseada em reconhe-

cimento	 financeiro	 para	 aqueles	 com	 per-

fil	 e	 entregas	 diferenciadas.	 Exemplos	 são:	

bônus, promoções, premiações, remunera-

ções variáveis, entre outros.

Os valores da organização traduzem 

tudo o que foi construído. alinhar todos es-

ses fatores é algo de-

safiador,	 mas	 essen-

cial, para solidez da 

empresa. 

quando bem 

utilizada, a gestão 

por meritocracia aju-

da	a	filtrar	os	talentos	da	empresa,	aumenta	

a produtividade da equipe e o engajamen-

to dos colaboradores e, consequentemente, 

contribui para o crescimento da companhia. 

no agro, implantar esse sistema gera esfor-

ço extra, mas a certeza da colheita de exce-

lentes resultados.

¹Fonte: Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa).

a gEStãO MEritOCrátiCa

taMBÉM É BaSEada EM

rECOnhECiMEntO finanCEirO 

para aquElES COM pErfil

E EntrEgaS difErEnCiadaS
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econoMiA

o antídoto contra os vilões que 
carregam os lucros das lavouras

as pragas agrícolas têm prejudica-

do a produtividade no campo e 

aumentado o custo com os com-

bates químicos convencionais. dois as-

suntos que tem tirado o sono dos gesto-

res agrícolas: produtividade e custos de 

produção. 

Com o dólar em alta, os produtos 

químicos para o combate as pragas se tor-

nam cada vez mais caros, além de que nos 

últimos anos a resistência de pragas a es-

ses produtos vem crescendo. pensando 

O COntrOlE BiOlógiCO nãO É MaiS uM SOnhO E SiM 

uMa nECESSidadE EM uM MErCadO quE EStá COM a 

prOdutividadE ChEgandO a nívEiS MuitO BaixOS (t/ha)

o controle biológico preserva os inimigos naturais das pragas, como a joaninha

*Marcos françóia
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em resultados e tranquilidade, o agricul-

tor tem utilizado cada vez mais o contro-

le biológico como ferramenta de combate 

as pragas no campo. 

O mercado de controle biológico, 

por	 sua	 eficácia,	 atualmente	 movimenta	

milhões de dólares e tem ampliado a sua 

área de atuação para diversos tipos de la-

vouras, aumentando o interesse de inves-

timentos nessa área.

Segundo Elitamara Morsoletto, bi-

óloga e sócia da Biocontrol, uma empre-

sa que está nesse mercado desde o ano 

de 1994 com a tecnologia de produção 

de insetos e fungos para o controle bio-

lógico, atualmente há soluções biológi-

cas para culturas como, milho, hortifrútis, 

pastagens e cana-de-açúcar, sendo que 

atualmente a maior participação da Cia. 

está no mercado canavieiro, que está em 

ampla expansão e com novas soluções 

em pesquisas, sem deixar de lado outros 

mercados.

desde 1974 os agricultores utili-

zam o controle biológico para combater 

a principal praga da cana-de-açúcar, que 

é a broca-da-cana. Esse controle é reali-

zado	 com	 a	 vespa	 Cotesia	 flavipes.	 “No	

campo, a vespa consegue localizar a broca 

através de substâncias químicas da praga 

e, uma vez localizada, a vespa entra den-

tro dos furos na cana (galerias) e parasita 

a lagarta da broca. após 20 dias, cada bro-

ca parasitada morrerá e dará origem a 60 

novas vespas, que irão parasitar outras la-

gartas no campo, completando assim seu 

Produção de Cotésia flavipes em laboratório de controle biológico
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econoMiA

ciclo reprodutivo e combatendo a praga. 

Considerando o investimento no produto 

de aproximadamente r$ 26,00/hectare, e 

que para cada 1% de intensidade de in-

festação da broca o produtor perde apro-

ximadamente r$110,00/hectare, o contro-

le biológico desta praga é imprescindível 

e de baixo custo”, diz a bióloga Elitamara. 

a cigarrinha-das-raízes é outro gran-

de vilão dos agricultores. O controle bio-

lógico é realizado com aplicações do fun-

go Metarhizium anisopliae, um fungo de 

solo que infecta as cigarrinhas causando 

sua morte. pulverizado nas lavouras, em 

poucos dias coloniza o solo e posterior-

mente a praga. O fungo tem uma ação 

lenta no primeiro ano, então o agricultor 

utiliza o fungo junto com o produto quí-

mico. quando o produto químico perde 

seu tempo de ação, o fungo irá preencher 

esse espaço de “falta de controle”. após 3 

anos de aplicação do fungo os agriculto-

res não precisarão mais do produto quí-

mico em algumas áreas, pois o fungo per-

manece se reproduzindo no solo ano após 

ano, reduzindo assim a pressão popula-

cional da praga. dentro de 3 anos, além 

do retorno econômico pelo controle da 

Liberação no canavial da vespinha cotésia para o controle 
biológico da broca. Agora a liberação pode ser com drones
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*Marcos Françóia – Grant 
thornton & MBF Agribusiness

praga e aumento da produtividade, terão 

o retorno econômico pela economia na 

compra dos produtos químicos, que é de 

aproximadamente r$180,00/hectare. O in-

vestimento no produto fungo é em torno 

de r$ 40,00/hectare.

Segundo a engenheira agrônoma Mi-

riam Carla de paula, da MBf agribusiness, 

cumulativamente, a cada 1% de infesta-

ção de broca na lavoura de cana-de-açú-

car, há perdas de 1,25% em toneladas de 

cana no campo, mais 0,38 quilos de açúcar 

e 0,27% de etanol no processo produtivo. 

“não se permite mais uma gestão agríco-

la com foco em soluções imediatistas no 

combate as pragas”, diz a engenheira Mi-

riam, que complementa: “o combate bio-

lógico	é	uma	solução	com	reflexos	pouco	

mais lento, mas de manutenção efetiva no 

combate a longo prazo, gerando econo-

mia e ganhos em produtividade”.

O controle biológico não é mais um 

sonho e sim uma necessidade em um mer-

cado que está com a produtividade che-

gando a níveis muito baixos (t/ha), e cada 

vez mais inviabilizando a continuidade 

econômica de alguns grupos agroindus-

triais. E não é somente uma ação a ser to-

mada pelas usinas, mas por todos os pro-

dutores que desejam a continuidade de 

seus negócios.

as empresas que carregam em sua 

gestão uma visão estratégica de longo 

prazo	estão	investindo	significativamente	

na redução dos custos de produção, que 

passa, primeiramente, por uma revisão de 

seus modelos de apuração de custos, pa-

dronizando com as melhores técnicas de 

avaliação e que permitem ações seguras 

na	 redefinição	de	métodos	de	 realização	

das atividades no campo, bem como na 

performance da mão de obra. isso permite 

a economia em máquinas, combustíveis e 

lubrificantes	e	também	com	mão	de	obra.	

O que se observa é que as empresas 

que possui essa cultura de controle entre 

os seus gestores são as que mais têm pro-

duzido resultado, o que não é mero acaso.

cigarrinha infectada pelo fungo 
Metarrhizium anisopliae
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pragas da Cana
ElaS dEvOraM a prOdutividadE, lOngEvidadE dOS 

CanaviaiS E O Caixa da EMprESa. a CanaOnlinE aprESEnta 

aS MElhOrES SOluçõES para COntrOla-laS

sphenophorus levis 
passa a competir com 
a broca pelo título de 
pior praga da cana

luciana paiva

a obtenção de canaviais com ex-

celência. Essa é a meta do setor 

para se tornar mais competitivo. 

um dos fatores primordiais para alcan-

çar esse objetivo é controlar as pragas da 

cana. Mundialmente, a lavoura canavieira 

contabiliza perdas de aproximadamente 

20% ao ano, considerando somente o ata-

que de pragas. 

Especialistas na área informam que a 

cana-de-açúcar pode ser atacada por mais 

de 80 espécies de pragas, sendo que algu-

mas delas, como nematoides, muitas ve-

zes são observadas nas lavouras somente 

após terem causado danos, uma vez que 

são pragas de solo e, por isso, de difícil 

observação. 

a broca-da-cana (diatraea sacchara-

cAPA
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lis) se mantém como a principal praga da 

cultura, em decorrência de sua ampla dis-

tribuição pelo país, atingindo as principais 

regiões produtoras: São paulo, Minas ge-

rais, paraná e goiás. E também pela gra-

vidade de seus danos: para uma produ-

tividade de 80 toneladas por hectare, as 

perdas ocasionadas pela broca para cada 

1% de intensidade de infestação são de 

616 quilos de cana, 28 quilos de açúcar e 

16 litros de álcool, aproximadamente. 

Com a extinção do fogo dos cana-

viais e a palhada que cobre o solo, a broca 

passou a ter concorrentes de peso, como 

as cigarrinhas. Os prejuízos causados pela 

cigarrinha-da-folha têm chegado a 17,5% 

de perda no processo industrial, quando a 

população de adultos chega a 0,7 indiví-

duos por colmo. a espécie heterotermes 

tenuis pode causar perdas da ordem de 

dez toneladas por hectare, por ano, sobre-

tudo em solos arenosos. a cigarrinha-da

-raiz causa perdas de 11% na produtivida-

de agrícola e 1,5% na produção de açúcar.

Mas o principal concorrente da bro-

ca pelo título de pior praga da cana, é o 

Sphenophorus levis, conhecido como bi-

cudo da cana. a praga provoca perdas de 

30% a 60% da produtividade, podendo le-

var a renovação antecipada do canavial. 

diferentemente da broca, o Sphenopho-

rus ainda não se espalhou por todas as 

regiões canavieiras, mas sua incidência é 

grande no Estado de São paulo, que res-

ponde por 60% da cana produzida no Bra-

sil. O ataque da praga é apontado como 

uma das razões para a baixa produtivida-

de dos canaviais paulistas.

Ampla distribuição pelo país e gravidade dos danos fazem da broca a principal praga da cana
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O S. levis, detectado em muitas áre-

as de usinas e fornecedores constitui uma 

grande preocupação pelas proporções 

que atinge em termos de danos, abran-

gência	e	dificuldade	de	controle.	Os	dados	

de levantamentos de campo indicam que, 

ano após ano, novas áreas são detectadas 

com a praga e com intensidades de ata-

que que irão resultar na necessidade de 

renovações precoces dos canaviais.

Os danos são causados pelas lar-

vas que se abrigam no interior do rizoma 

e	danificam	os	 tecidos.	Em	consequência	

pode ocorrer a morte da planta e falhas 

nas brotações das soqueiras, com perdas 

de 20 a 30 toneladas de cana/ha/ano. Os 

seguidos ataques nas áreas de soqueiras e 

a consequente redução do “stand” da cul-

tura ocasionam perdas cumulativas nos 

cortes, obrigando a reformas precoces do 

canavial, que muitas vezes não passam do 

segundo corte.

a orientação fundamental para 

quem vai formar canavial é plantar muda 

sadia. foi justamente a falta de cuidado a 

responsável pela alta infestação de Sphe-

nophorus. além da sanidade das mudas é 

fundamental o monitoramento do cana-

vial, fazer amostragens e aplicar o Manejo 

integrado de pragas (Mip) para aumentar a 

eficiência	do	controle.	O	MIP	associa	o	am-

biente e a dinâmica populacional da espé-

cie, utiliza todas as técnicas apropriadas e 

métodos de forma tão compatível quanto 

possível, mantendo a população do Sphe-

nophorus em níveis abaixo daqueles capa-

zes de causar dano econômico.

nesta edição da CanaOnline apre-

sentamos soluções não só para o controle 

do Sphenophorus, mas das principais pra-

gas	da	cana.	Confira	nas	próximas	páginas.

os prejuízos causados pela 
cigarrinha-da-folha têm 

chegado a 17,5% de perda 
no processo industrial

sphenophorus levis na fase adulta, 
conhecido como o bicudo da cana

cAPA
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seguida, aparecem Mato grosso e Mato 

grosso do Sul, com i.i.f na ordem de 2%.

a gravidade de seus danos é o se-

gundo motivo pelo qual a broca chama 

atenção. quando jovem, a lagarta se ali-

menta das folhas para depois penetrar pe-

las partes mais moles do colmo. nesse 

momento, ela abre galerias de baixo para 

cima - longitudinais ou transversais -, que 

podem ocasionar perda de peso, morte da 

setor está perdendo a briga 
contra a broca-da-cana

nOvO MÉtOdO dE aMOStragEM, COntrOlE BiOlógiCO 

E prOdutOS SiStêMiCOS E COM lOngO rESidual SãO 

aS apOStaS para rEvErtEr ESSE CEnáriO

leonardo ruiz com participação de renato anselmi

Broca-da-cana causa severos prejuízos, seja no campo ou na indústria
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diversas pragas atacam a cana-de

-açúcar, porém a broca-da-cana 

(diatraea saccharalis) chama aten-

ção por dois motivos principais. O primei-

ro é sua ampla distribuição pelo país, atin-

gindo as principais regiões produtoras. 

São paulo, Minas gerais, paraná e goiás 

compartilham o topo no ranking dos es-

tados mais afetados, com índices de infes-

tação final (i.i.f) variando de 4% a 6%. Em 

cAPA
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gema apical, enraizamento aéreo, germi-

nação das gemas laterais e tombamento.

Em canas novas, a broca pode cau-

sar também o secamento dos ponteiros e 

morte da planta (dano conhecido como 

“coração morto”). além disso, os orifícios 

criados pela broca funcionam como porta 

de entrada de microrganismos - fungos e 

bactérias -, que geram impactos negativos 

no rendimento industrial e também sobre 

a	qualidade	do	produto	final.	Prova	de	que	

os prejuízos causados pela praga vão mui-

to além do canavial.

O engenheiro agrônomo José fran-

cisco garcia, diretor da global Cana – So-

luções Entomológicas, alerta para altos 

danos causados pela praga e para o fato 

de que apenas um terço do mercado ado-

ta algum método de controle. “Os cam-

pos que temos encontrado pelo Centro-

Sul geram desconforto, tamanho os níveis 

de infestação. É um parâmetro fundamen-

tal	para	confirmar	que	estamos	perdendo	

essa	luta.	Nosso	principal	desafio	para	os	

próximos anos é mudar esse cenário. pro-

var para o produtor que o controle, além 

de extremamente necessário, é sim eco-

nomicamente viável.”

índiCES MáxiMOS dE infEStaçãO pOr

BrOCa OBSErvadOS EM difErEntES rEgiõES

Fonte: Fermentec

orifícios 
criados 
pela broca 
funcionam 
como porta 
de entrada 
para fungos 
e bactérias
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Método de amostragem

com armadilhas é mais

eficiente, ágil e simples

do que o levantamento

broca/hora/homem

O primeiro passo para um mane-

jo	 eficiente	 da	 broca-da-cana	 é	 conhe-

cer os índices populacionais da praga no 

campo. desenvolvida na década de 1970 

e bastante utilizada pelo setor desde en-

tão, a metodologia de levantamento co-

nhecida como broca/hora/homem se tor-

nou	obsoleta	nos	últimos	anos,	reflexo	de	

um segmento com cada vez menos mão 

de obra disponível.

desenvolvida inicialmente para to-

mada de decisão para liberação de tricho-

gramma galloi, a armadilha é a bola da vez, 

já sendo amplamente utilizada para dire-

cionar as aplicações de moléculas quími-

cas	e	liberação	de	Cotesia	flavipes.		“Tudo	

isso em apenas uma ferramenta amostral, 

cujo	objetivo	é	identificar	o	pico	de	adul-

tos e a presença de ovos na área. Seu prin-

cipal benefício é a simplicidade e alto ren-

dimento. uma equipe de duas pessoas e 

um veículo consegue cobrir 1.000 hectares 

por dia”, destaca o diretor da global Cana, 

José francisco garcia.

Segundo ele, nesse método, o con-

trole	 passa	 a	 ser	mais	 ágil,	mais	 eficien-

te e mais preciso. “no conceito de 3% de 

lagartinha fora, estaríamos posicionando 

uma aplicação de químico justamente na 

terceira geração da praga, ou seja, no pior 

momento do ano: o período úmido. En-

quanto que, na metodologia de armadi-

lhas, a cana já estará ‘blindada’ pelos quí-

micos no momento em que a lagartinha 

estiver saindo do ovo, gerando redução da 

penetração.”

garcia explica que as armadilhas de-

vem ser colocadas a cada 50 hectares e 

avaliadas após três ou quatro dias. “nesse 

método, qualquer pessoa conseguirá con-

tar o número de machos por armadilha. 

diferente da lagarta pequena, que depen-

de de prática para a realização do acom-

panhamento”, observa.

Com 10 ou mais machos por arma-

dilha – que foram atraídos pelas fêmeas 

presas na estrutura -, o produtor ou usina 

já deve entrar com métodos de controle. 

Objetivo da armadilha é identificar o pico de 
adultos e a presença de ovos na área. Machos 
são atraídos pelas fêmeas presas na estrutura
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Os químicos podem ser aplicados de seis 

a sete dias após o levantamento. Já as li-

berações	de	Cotesia	flavipes	ou	de	Tricho-

gramma galloi precisam ocorrer até, no 

máximo,	 10	 dias	 após	 a	 identificação	do	

pico de adultos.

sucesso no controle

da broca depende de

uma série de ferramentas

-uma vez amostradas as áreas, é 

hora de entrar com os métodos de con-

trole, que devem começar com os quími-

cos e terminar com os biológicos (Cotesia 

flavipes	e	Trichogramma	galloi).	Para	José	

francisco garcia, da global Cana, os quí-

micos consistem na principal ferramenta 

de manejo, porque “blindam” os colmos 

da cana, reduzindo sensivelmente a pe-

netração das lagartas. “a ‘blindagem’ dos 

colmos pelo manejo químico atinge ní-

vel de controle por volta de 80% quando 

ocorre a utilização do produto correto – 

sistêmico e com alto residual - em primei-

ra aplicação”, ressalta.

após essa etapa, haverá ainda a pe-

netração de algumas lagartas, que serão 

posteriormente parasitadas pela Cotesia 

As armadilhas devem ser colocadas a cada 50 hectares e avaliadas após três ou quatro dias
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Para José Francisco Garcia, os químicos 
consistem na principal ferramenta de manejo, 
porque “blindam” os colmos da cana
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flavipes.	 O	 nível	 de	 parasitismo	 varia	 de	

30% a 40%. apesar do resultado satisfató-

rio, é preciso considerar que ocorre algum 

dano	para	a	planta.	“A	Cotesia	flavipes	de-

verá ser utilizada o ano todo, havendo 

controle químico deve

ser o carro-chefe do

manejo sustentável da broca

devido ao alto poder destrutivo da 

broca-da-cana, é necessário que o produtor 

faça	um	controle	rápido	e	eficaz,	de	prefe-

rência, antes que a praga se instale dentro 

do colmo e comece a criação das galerias. 

visando ajudá-lo nesse objetivo, a Syngenta 

lançou, em 2015, o inseticida ampligo. lean-

dro Boncompagni, da área de marketing da 

empresa,	afirma	que	o	produto	é	um	lagar-

ticida de ótimo custo-benefício, que contro-

la a broca em todos os estágios em que ela 

se encontra fora do colmo da planta. 

“todos os benefícios do ampligo 

ocorrem devido a sua fórmula inovadora, 

que combina dois modos de ação - por 

contato e ingestão -, através das molécu-

las lambda-cialotrina e Clorantranilipro-

le, que, juntas, promovem ação imediata e 

por muito mais tempo.”

Outro destaque para o controle da bro-

ca é o inseticida altacor®, da fMC agricultu-

ral Solutions. O produto possui alta potência 

inseticida, longo período de controle e seleti-

o nível de parasitismo da cotesia 
flavipes varia de 30% a 40%
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melhores resultados na época seca e fria, 

pois possibilita melhores voos dos adultos 

desse parasitoide devido à falta de umida-

de na lavoura e temperaturas amenas”, co-

menta o diretor da global Cana.

Já o trichogramma galloi - um para-

sitóide de ovos - deverá ser usado apenas 

no	período	úmido,	ou	seja,	no	final	e	co-

meço do ano, isso em anos normais – re-

comenda. “na época seca, há forte redu-

ção da viabilidade dos ovos devido à forte 

desidratação destes, bem como intensa 

ação de predação realizada por formigas 

carnívoras e outros predadores”, esclare-

ce garcia.

devido ao alto poder destrutivo da broca, é 
necessário que o produtor faça um controle 
rápido e eficaz, de preferência, antes que 
a praga se instale dentro do colmo
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no 14º insectshow, 
Maurício oliveira 
apresentou os 
resultados de campo 
do Belt o mais novo 
inseticida da Bayer. 
Veja

vidade a inimigos naturais. O gerente de de-

senvolvimento de mercado Cana & floresta 

da empresa, leonardo vitti Brusantin, desta-

ca que, devido ao seu modo de ação exclusi-

vo, o altacor® promove excelente proteção 

à cultura e rápida paralização alimentar dos 

insetos-praga. “tudo isso proporciona à la-

voura mais produtividade de forma susten-

tável e segura, não só nas aplicações foliares, 

mas também nas aplicações via solo para 

controle de Sphenophorus levis.”

em dezembro de 2017 prometendo longo 

residual, controle por mais tempo e menor 

custo por dia de controle.

O consultor de desenvolvimento de 

mercado da Bayer, Maurício Oliveira, expli-

ca que uma das principais características 

do Belt é sua ação translaminar. “O pro-

duto	fica	aderido	a	cutícula	da	folha,	con-

seguindo atravessar o parênquima foliar, 

o que possibilita um controle das lagar-

tas que estão na parte inferior das folhas.”

Mauricio Oliveira salienta que o pro-

duto, além de controlar a praga, acarreta 

ganhos em toneladas de cana por hectare 

(TCH).	“O	Belt	possui	elevada	eficiência	de	

controle mesmo após lavagem pela chuva, 

além	de	ser	seletivo	a	insetos	benéficos.”

Confira 
explicações 
de Maurício 
oliveira 
sobre o Belt

Belt, o novo inseticida para 

controle da broca-da-cana 

oferece longo período

de controle, menor

custo por dia de controle

e acarreta ganhos de tcH

O mais recente lançamento do setor 

para o combate a broca-da-cana é o Belt, 

da Bayer CropScience. primeira flubendia-

mida desenvolvida no mundo e registrada 

no Brasil em 2009 para a cultura da soja, o 

inseticida chegou ao mercado canavieiro 
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Mercado canavieiro nacional conta 
com excelentes produtos químicos 
para o combate à broca-da-cana

cAPA
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Usina Pitangueiras –
caso de sucesso no controle de 
broca com trichogramma Galloi
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essa vespinha parasitoide atua na fase mais sensível e 
determinante para o crescimento da infestação da broca: o ovo

a usina pitangueiras, localiza-

da no município paulista de 

mesmo nome, é exemplo a 

ser seguido no controle da broca-da-

cana. atualmente, seu índice de infes-

tação final (i.i.f) é de apenas 1,5%. va-

lor obtido após muito empenho das 

equipes de campo e alterações nos 

métodos de levantamento e controle.

a supervisora agrônoma respon-

sável pelo controle de pragas na uni-

dade, Jacqueline tonielo, diz que em 

sua análise, a broca continua sendo 

a principal praga da cana-de-açúcar. 

“hoje, o setor está dando pouca aten-

ção	para	ela.	A	broca	acabou	ficando	

de lado pelo simples fato de outras 

pragas – como a cigarrinha-das-raízes 

e o Sphenophorus levis – estarem em 

maior evidência.”

A	profissional	alerta	para	os	pre-

juízos causados pelo inseto, principal-

mente quando a cana chega “broca-

da” na indústria. “Como produzimos 

açúcar branco, ter uma cana limpa é 

ainda mais essencial para que haja 

qualidade	do	produto	final.”

Jacqueline	afirma	que	o	I.I.F	é	o	

principal sinalizador de como estão as 

áreas da usina, sejam próprias (4.640 

ha) ou de fornecedores (20.884 ha). É 

a partir desse número que a empre-

sa tem conhecimento de como a cana 

está sendo tratada e quais devem ser 

os direcionamentos para o manejo. 

“antigamente, usávamos 20 pesso-

as para a realização dos levantamen-

tos pós-corte, que tinham como de-
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vez de eclodir a praga, uma nova vespi-

nha trichogramma galloi eclode deste 

ovo para prosseguir com o controle na 

área”, explica Jacqueline tonielo.

atualmente, a pitangueiras faz li-

berações semanais de trichogramma 

galloi com o uso de drones. ao todo, 

ver amostrar, não somente a broca, 

mas também as pragas de rizoma e a 

cigarrinha-das-raízes.”

por conta disso, o levantamen-

to de 100% das áreas para todas es-

sas pragas era uma tarefa praticamen-

te impossível. “Surgiu então a ideia de 

direcionarmos essa turma apenas para 

amostrar pragas de rizomas e auxiliar 

os fornecedores nos levantamentos 

de cigarrinha. para a broca, fui bus-

car outros métodos de monitoramen-

to. foi quando descobri o poder das 

armadilhas.”

Com uma amostragem de broca 

mais	eficiente,	a	Usina	Pitangueiras	re-

solveu apostar no trichogramma galloi 

como um aliado ao manejo químico. 

“Essa vespinha parasitoide atua na fase 

mais sensível e determinante para o 

crescimento da infestação da praga: o 

ovo. após oito dias do parasitismo, em 

Jacqueline tonielo: “como 
produzimos açúcar branco, 
ter uma cana limpa é ainda 
mais essencial para que haja 
qualidade do produto final”
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Usina Pitangueiras aposta no método 
de armadilhas para um levantamento 
eficiente das populações da broca-da-cana
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Após mudanças nos métodos de 
levantamento e controle, índices de 
infestação final de broca na Usina 
Pitangueiras caiu para 1,5%
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Usina Guaíra diminui infestação 
de broca-da-cana e reduz perdas 
em mais de r$ 50 milhões

Em 2014, o índice de infestação 

final (i.i.f) de broca-da-cana na 

usina açucareira guaíra, locali-

zada no município paulista de mesmo 

nome, era de 6,1%. Este ano, o valor 

caiu para apenas 1,3%. até o momen-

to, foram evitadas perdas na ordem de 

r$ 50 milhões.

O principal motivo para tamanha 

mudança nesses índices foi a adoção 

de um software de manejo integrado 

de pragas. desenvolvido pela Smar-

tBreeder em parceria com a Syngenta, 

o SmartBio foi instalado na usina açu-

careira guaíra em setembro de 2013. 

Sua principal função é analisar o banco 

de dados da unidade, cruzando fato-

res de susceptibilidade a broca, como 
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Mateus da silva: “o grau de 
confiabilidade dos mapas 
gerados pelo smartBio é de 93%”

variedade, clima, fertilidade e históri-

co de cada talhão. diária ou semanal-

mente, o programa gera mapas de fa-

vorabilidade, que ranqueia as áreas de 

resistentes as mais suscetíveis.

“O SmartBio foi uma ferramen-

são liberadas de 150 mil a 200 mil ves-

pinhas por hectare. “após 45 dias, fa-

zemos um levantamento populacio-

nal	para	avaliar	a	eficácia	do	método.	

dividimos a área controlada com tri-

chogramma galloi em quadrantes. Em 

cada um deles, coletamos cerca de 30 

canas. as rachamos e contamos os en-

trenós brocados e os totais para ob-

ter o índice de infestação. até o mo-

mento, essa vespinha vem entregando 

uma	eficiência	altíssima	de	controle.”
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ta que contribuiu para a evolução do 

nosso manejo integrado de pragas. 

através dos mapas gerados, ele nor-

teia as equipes campo, criando uma 

agenda com as áreas mais suscetíveis 

e a ordem a ser seguida, seja na ava-

liação	ou	controle.	O	grau	de	confiabi-

lidade é de 93%”, ressalta o coordena-

dor da área de motomecanização da 

usina açucareira guaíra, Mateus Se-

bastião gonçalves da Silva.

Outro benefício entregue pelo 

SmartBio foi o aumento da área mo-

nitorada com a mesma equipe. “Em 

2013, antes da adoção da tecnologia, 

oito pessoas levantavam uma área de 

quase oito mil hectares. após o Smar-

tBio, essas mesmas oito pessoas pas-

saram a levantar 26.500 hectares.”

após cerca de cinco anos utili-

zando	o	 software,	 Silva	 afirma	que	o	

balanço	final	é	bastante	positivo.	Nes-

se período, houve um retorno Sobre 

investimento (rOi) de 6,8 vezes o va-

lor investido na aquisição do progra-

ma e na compra dos produtos para o 

controle da broca. “atualmente, nosso 

custo por hectare gira na casa dos r$ 

90 por hectare. para nós, a ferramenta 

custa apenas 0,1% do i.i.f.”

Fonte: Usina Açucareira Guaíra

dirECiOnaMEntO E auMEntO dE EfiCiênCia dO lEvantaMEntO 

E COntrOlE dE BrOCa na uSina açuCarEira guaíra

Mateus da silva 
explica como 
conseguiu 
abaixar o i.i.F 
de broca da 
Usina Guaíra

cAPA
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cigarrinha-das-raízes: uma praga 
que ganha importância a cada safra

ManEJO dEvE lEvar EM COnta dEnSidadE 

pOpulaCiOnal, variEdadE E ÉpOCa dE COlhEita

incidência de cigarrinha aumentou nos últimos anos 
em função da colheita mecanizada de cana crua

leonardo ruiz

nos últimos anos, a cigarrinha-da

-raízes foi elevada ao status de 

praga-chave para a cultura da ca-

na-de-açúcar. podendo ser encontrada em 

praticamente todas as regiões canavieiras 

do Brasil, sua incidência tem aumentado 

em decorrência da perpetuação da colhei-
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ta mecanizada de cana crua, que criou um 

novo ambiente nos canaviais, mais propí-

cio ao desenvolvimento da praga. 

Entre os prejuízos causados pela ci-

garrinha, destacam-se a redução do teor 

de	açúcar	e	aumento	do	teor	de	fibras	e	

de colmos mortos. além disso, as ninfas 

cAPA
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extraem grandes quantidades de água e 

nutrientes das raízes, impactando negati-

vamente no desenvolvimento da cultura.

a pesquisadora do instituto agro-

nômico (iaC), da Secretaria de agricultu-

ra e abastecimento do Estado de São pau-

lo, leila luci dinardo-Miranda, relata que 

a intensidade dos danos dependerá de 

três fatores principais: população; varieda-

de e idade/tamanho da planta ao sofrer o 

ataque. 

“a questão da população é bastan-

te óbvia. quanto maior, maior será o dano. 

Com	 relação	 a	 influência	 da	 variedade,	

conheço apenas um material tolerante a 

praga: iaCSp96-7569. de resto, todos são 

suscetíveis, sendo que o nível de suscep-

tibilidade varia bastante. tem variedades 

que perdem de 60% a 70% da produtivi-

dade, enquanto outras, de 10% a 20%.”

O terceiro fator – idade/tamanho da 

planta ao sofrer o ataque – também inter-

fere na intensidade dos danos. “uma cana 

de	final	de	safra	é	menor	durante	o	ataque	

da cigarrinha. por conta disso, as plan-

tas acabam sofrendo muito mais e regis-

tram quedas de produtividade superiores 

danos causados pela cigarrinha podem dizimar até 70% da produtividade do canavial
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Leila Luci dinardo-Miranda: “As 
canas de final de safra sofrem 
mais com o ataque da cigarrinha”
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do que os vistos em uma cana colhida em 

maio”,	exemplifica	Leila.

Matriz de manejo auxilia

na priorização de áreas para 

levantamento e controle

Esses três fatores também devem ser 

levados em conta na hora de criar uma 

agenda de amostragem e controle. a pes-

quisadora do iaC ressalta que os cana-

viais	colhidos	no	final	de	safra	e	formados	

com variedades muito suscetíveis devem 

ser priorizados. “quando inicia o perío-

do chuvoso e começa a aparecer cigarri-

nha	na	usina	inteira,	a	agrícola	fica	perdi-

da. as equipes são pequenas e não sabem 

ao certo por onde começar os trabalhos. 

daí a importância de seguir uma matriz de 

manejo.”

Essa matriz – composta por nove ga-

zelas – tem como objetivo nortear os tra-

balhos das equipes de campo. Ela elen-

ca as variedades e as cruza com as épocas 

em que foram colhidas. as amostragens 

e os métodos de controle das áreas loca-

lizadas nas gazelas mais inferiores (1,2 e 

3) devem ser priorizadas. “uma rB855536 

colhida em outubro/novembro tem prio-

ridade perante uma rB966928 colhida em 

abril/maio”, recomenda leila.

além de melhor direcionamento das 

equipes, seguir a matriz de manejo possui 

diversas outras vantagens, como adoção 

de medidas de controle somente quando 

necessário, possibilidade de uso de inseti-

cidas de maneira mais moderada e a inclu-

são de diferentes ferramentas de manejo, 

como controle biológico e afastamento da 

palha. 

Este último item tem grande impac-

to sobre as populações de cigarrinha. ao 

afastar a palha da linha da cana, o sol in-

cidirá mais sobre a área, que perderá água 

por evaporação. Com um ambiente mais 

seco, as condições se tornam menos ade-

quadas para o desenvolvimento da praga.

porém, os inseticidas continu-

am como o principal método de contro-

le. Mas, a pesquisadora frisa que as apli-

Matriz para ManEJO 

dE Cigarrinha

Fonte: divulgação Leila Luci dinardo-Miranda

Afastamento ou recolhimento 
de palha impacta positivamente 
populações de cigarrinha
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cações precisam ser bem-feitas, seguindo 

certos critérios, como o uso de jato diri-

gido 70 x 30. Já em aplicações áreas e em 

áreas onde as populações iniciais estive-

rem muito acima dos níveis de dano eco-

nômico, a dose deverá ser aumentada de 

15% a 20%.

“além disso, não é correto aplicar o 

inseticida em área total e nem usar sub-

doses ou misturar produtos no tanque. É 

importante também não aplicar químicos 

onde não for necessário, ou seja, onde as 

populações estiverem muito baixas. nes-

ses casos, o controle pode ser biológico 

ou cultural.”

Por	fim,	Leila	 ressalta	a	 importância	

de rotacionar os produtos, uma ferramen-

ta de extrema importância para o manejo 

da resistência da cigarrinha a inseticidas, 

fato que tem preocupado o segmento ca-

navieiro nos últimos tempos e que falare-

mos um pouco mais a seguir.

iMpaCtOS dO afaStaMEntO Ou rECOlhiMEntO

dE palha SOBrE aS pOpulaçõES dE Cigarrinha

Fonte: divulgação Leila Luci dinardo-Miranda
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– já houve casos registrados para broca-

da-cana -, mas é a mais preocupante. “de-

vemos nos atentar ao assunto, com o in-

tuito de preservar os produtos disponíveis 

pelo máximo de tempo possível. Existe, in-

clusive, um comitê internacional de ação 

de resistência de inseticidas com braço no 

Brasil, do qual participam a maioria das 

multinacionais”, alerta a pesquisadora do 

cuidado! cigarrinha-das-raízes está 
se tornando resistente aos inseticidas

uSO COntínuO dE uM MESMO MOdO dE açãO rEMOvE SElEtivaMEntE 

indivíduOS SuSCEptívEiS, MantEndO na pOpulaçãO OS rESiStEntES, 

quE SOBrEvivEM À apliCaçãO dO inSEtiCida E SE MultipliCaM EntrE Si

O primeiro caso de resistência de in-

seto a inseticida foi documentado 

em 1914. desde então, 586 espé-

cies foram registradas como resistentes, en-

volvendo 325 inseticidas diferentes e cinco 

características genéticas de resistência.

atualmente, a cigarrinha-das-raízes 

não é o único inseto-praga da cana que 

está se tornando resistente aos inseticidas 

A cigarrinha-das-raízes não é o único inseto-praga da cana que está 
se tornando resistente aos inseticidas, mas é a mais preocupante
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leonardo ruiz
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instituto agronômico (iaC), da Secretaria 

de agricultura e abastecimento do Estado 

de São paulo, leila luci dinardo-Miranda.

Entretanto, a pesquisadora  ressalta 

que a resistência não é sempre a culpada 

pelo baixo desempenho de um produto 

aplicado para o controle de determinada 

praga. “Às vezes, a falha no controle pode 

ser causada pela má qualidade da aplica-

ção (bico entupido ou máquina mal regu-

lada), dose errada, condições climáticas e/

ou densidade populacional da praga mui-

to alta e a dose muito baixa.”

Segundo leila, um caso de resistên-

cia ocorre quando há redução da suscepti-

bilidade de uma população da praga a um 

inseticida, percebida por diversas falhas 

de controle por meio do produto, usado 

de acordo com as recomendações de bula 

e quando o baixo desempenho não pode 

ser explicado por outros problemas, como 

erros de doses ou na aplicação.

como a resistência

se desenvolve?

uma população de pragas de deter-

minada área tem uma variabilidade genética 

natural. a maioria dos insetos são suscetíveis 

aos inseticidas e bem poucos são resisten-

tes. ao aplicar o defensivo, grande parte dos 

suscetíveis são eliminados, enquanto ape-

nas alguns sobrevivem. Já os resistentes irão 

todos sobreviver. Eles, por sua vez, se aca-

salarão entre si, deixando uma quantidade 

maior de descendentes resistentes na área.

no ano seguinte, o mesmo inseticida 

é aplicado novamente. O processo ocorre-

rá da mesma forma. a maioria dos suscetí-

veis morre, poucos sobrevivem, mas todos 

os resistentes permanecem. Ocorrem no-

CaSOS dE rESiStênCia dE artrópOdES a inSEtiCidaS

Fonte: irAc



46 Julho  ·  2018

vos acasalamentos e a população de resis-

tentes crescerá mais uma vez. perpetuado 

esse cenário por anos consecutivos, che-

gará um determinado momento em que 

o número de resistentes suplantará o de 

suscetíveis. ao aplicar o inseticida de sem-

pre, não haverá controle.

“ao usarmos constantemente o mes-

mo produto e o mesmo modo de ação, 

acabamos por selecionar os indivídu-

os resistentes àquele produto, sendo que 

a frequência dos resistentes aumentará 

exponencialmente na população. Em con-

sequência,	o	inseticida	se	torna	menos	efi-

ciente”,	afirma	a	pesquisadora	do	IAC.

Fatores que aceleram

a evolução da

resistência nos insetos

a pesquisadora do iaC explica que os 

insetos têm vários mecanismos de resistên-

cia a inseticidas, como genes que induzem 

a produção de enzimas que degradam mais 

rapidamente os inseticidas ou que impul-

sionam maior produção de uma excreção 

EvOluçãO dE indivíduOS rESiStEntES apóS

O uSO COntínuO dO MESMO inSEtiCida

Fonte: divulgação Leila 
Luci dinardo-Miranda

Leila Luci dinardo-
Miranda fala 
sobre os impactos 
da cigarrinha 
e evolução da 
resistência

que	dificulta	 a	 entrada	do	defensivo	pela	

epiderme. todavia, existem certos fatores 

que aceleram a evolução da resistência:

FAtores Genéticos: 

•	 número de alelos de resistencia

•	 frequência dos alelos r

•	 dominância dos alelos r

•	 penetrância, expressividade e 

interação entre os alelos r

FAtores BioLóGicos:

•	 Ciclo de vida; gerações por ano

cAPA
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•	 número de descendentes 

por geração

•	 Monogamia, poligamia, 

partenogênese

•	 Monofagia; polifagia

•	 Mobilidade; imigração

•	 presença de refúgio

FAtores oPerAcionAis:

•	 tipo de inseticida

•	 relação do inseticida com 

outros aplicados previamente

•	 persistência do inseticida

•	 número de aplicações por ciclo

•	 dose (relacionada à dominância 

do gene r)

•	 nível populacional da praga 

utilizado para tratamento (nC)

de acordo com leila, dentre as princi-

pais consequências da resistência de inse-

tos a inseticidas, destacam-se: aplicações 

mais frequentes de inseticidas; uso de do-

ses mais elevadas e de mistura de ativos; 

mudança de produto; e comprometimento 

dos programas de manejo de pragas. 

Manejo da resistência

para evitar que os insetos desenvol-

vam resistência aos inseticidas, é necessá-

ria uma mudança de ideologia. O primeiro 

passo é parar de usar o mesmo produto de 

modo contínuo. Esse ato remove seletiva-

mente apenas os indivíduos susceptíveis, 

mantendo na população os resistentes, 

que sobrevivem à aplicação do inseticida. 

“temos que usar inseticidas de gru-

pos diferentes a cada aplicação. uma usi-

na não pode comprar 100% de um deter-

minado produto e usá-lo a vida inteira. 

tem que haver rotação”, alerta leila.

a adoção de outras ferramentas de 

controle – como métodos biológicos ou 

culturais - também é de extrema importân-

cia, principalmente em áreas de baixas po-

pulações ou em canaviais onde já há pro-

blemas com resistência. “deixar áreas de 

refúgio não tratadas para permitir a migra-

ção de indivíduos suscetíveis visando redu-

zir a frequência dos alelos r; reduzir o nú-

mero de aplicações e usar dose de bula e 

inseticidas de baixo impacto e pouco per-

sistentes também são alternativas viáveis.”

rotacionar produtos 
é vital para o manejo 

da resistência da 
cigarrinha a inseticidas

cAPA
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nematoides podem reduzir em até 
50% a produtividade dos canaviais. 
Confira como controlar a praga

ESSES iniMigOS inviSívEiS CauSaM grandES danOS 

aO SEu Canavial E vOCê pOdE nEM SaBEr diSSO

leonardo ruiz

A cana é bastante sensível aos danos causados pelos nematoides

“independentemente de onde se 

planta cana-de-açúcar no Bra-

sil, haverá nematoides no solo.” a 

afirmação	 vem	de	 especialistas	 no	 tema,	

como a pesquisadora do instituto agro-

nômico (iaC), da Secretaria de agricultu-

ra e abastecimento do Estado de São pau-

lo, leila luci dinardo-Miranda. “Essa praga 

já tomou proporções alarmantes, estando 

presente em mais de 70% dos canaviais.”

Embora sejam recorrentes desde os 

primórdios da agricultura mundial, os ne-

matoides ainda são extremamente negli-

genciados pela maioria dos produtores ru-

rais. isso ocorre porque são invisíveis a olho 

nu. E as ações para o seu controle só acon-

tecem quando o canavial já está tomado 

pela praga, quando o correto é adotar téc-
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nicas de manejo que não favoreçam os ne-

matoides, que, cedo ou tarde, irão surgir.

quatro espécies atacam a cana-de

-açúcar, são os das galhas (Meloidogy-

ne incognita e M. javanica) e os das le-

sões radiculares (pratylenchus zeae e p. 

bracyurus). de todas, a pesquisadora do 

iaC ressalta que a pratylenchus zeae deve 

ser considerada como a mais importante 

para a cultura, pois é frequentemente en-

contrada	em	populações	altas	o	suficiente	

para causar danos. Segundo leila, é difícil 

analisar uma área de cana e não encontrar 

infestações dessa espécie. 

infelizmente, ainda há produtores 

e técnicos de usinas que dão importân-

cia	 apenas	 para	 as	 Meloidogynes	 –	 afir-

ma. “na verdade, essas espécies são ape-

nas mais patogênicas para a cana do que 

as pratylenchus, ou seja, são necessárias 

populações menores de incógnita e java-

nica para causar os mesmos danos de al-

tas populações de zeae e bracyurus. to-

davia, é muito mais fácil encontrar altas 

populações de zeae do que de incógnita 

ou javanica.”

ao parasitarem o sistema radicu-

lar, bulbos e tubérculos, os nematoides 

podem causar grandes danos à cana-de

-açúcar,	 que	 se	 torna	 deficiente	 e	 pouco	

produtiva. Em casos de variedades muito 

suscetíveis e níveis populacionais muito 

altos, as perdas podem chegar a até 50% 

da produtividade. 

Estimativas apontam que o Brasil 

perde, anualmente, 15% de sua produ-

ção por causa dos nematoides. Mas es-

ses números podem ser bem maiores, já 

que muitos contabilizam apenas as perdas 

mais severas, sendo que mesmo baixas in-

festações podem atrapalhar o desenvolvi-

mento pleno de uma área.

Saiba como identificar e 

amostrar os nematoides

Outro mito que permeia o setor é 

que nematoides estão presentes apenas 

em solos arenosos. ledo engano. Expe-

Para Leila, a espécie P. zeae é a mais 
importante, pois é frequentemente 
encontrada em populações altas o 
suficiente para causar danos
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rimentos conduzidos por nematologis-

tas em todo o Brasil evidenciam a presen-

ça dessa praga nos mais variados tipos 

de solo. Outro fato importante a ser des-

tacado é que os nematoides não matam 

a cana. portanto, se você está esperando 

seu	 canavial	 morrer	 para	 desconfiar	 que	

existem problemas com eles, pode espe-

rar sentado.

Os indicativos da presença de ne-

matoides incluem canaviais irregulares 

e pouco produtivos, especialmente em 

áreas que, supostamente, deveriam estar 

produzindo bem mais – alerta leila. “Se 

plantou a variedade certa, adubou corre-

tamente, utilizou os defensivos necessá-

rios,	o	solo	não	tem	deficiência	e,	mesmo	

assim, a área não responde, pode ir lá que 

tem nematoides.”

Entretanto, para um diagnóstico cor-

reto e detalhado, é necessária a realiza-

ção de uma amostragem de solo, envian-

do o material colhido para um laboratório 

qualificado	a	fim	de	ser	analisado	por	um	

nematologista.

Aprenda como 
amostrar 
canaviais para 
análises de 
nematoides

nEMatOidES pOdEM OCOrrEr EM qualquEr tipO dE SOlO

Fonte: dMLab

de acordo com leila, essas amostra-

gens devem ser feitas, preferencialmente, 

nos períodos chuvosos (primavera e ve-

rão), quando as condições de temperatu-

ra e umidade são adequadas a um bom 
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desenvolvimento da maioria das plantas e 

dos nematoides. “amostras coletadas em 

época seca podem levar a um diagnóstico 

errado do problema, pois as populações 

de nematoides nessas condições tendem 

a se reduzir drasticamente, já que muitas 

raízes morrem em consequência da falta 

de umidade no solo.” 

tratar a cana com

nematicida é uma forma

de manejo que não deve

ser discutida, mas sim feita

É correto dizer que a maioria dos ca-

naviais brasileiros apresenta, ao menos, 

uma espécie de grande importância de 

nematoides. adotar ferramentas de con-

trole sempre que o necessário é vital para 

que a área volte a ser produtiva.

a rotação pode ser um grande aliado 

no combate a estas pragas, já que algu-

mas culturas possuem efeito supressor de 

nematoides. no entanto, é preciso saber 

qual material plantar, pois existem tam-

bém aquelas plantas que são fontes de 

alimentos, que impulsionarão o proble-

ma em vez de atenuá-lo. uma das armas 

mais poderosas é a Crotalaria spectabilis, 

devido ao fato de possuir uma substância 

que mata por ingestão, levando a praga a 

Por conter uma substância que mata por ingestão, crotalaria spectabilis 
é uma arma poderosa no combate a algumas espécies de nematoides
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morte no momento em que bica a raiz.

Outra medida passível de ser ado-

tada é a descompactação do solo. Ocor-

re que num solo compactado, a raiz não 

se	aprofunda	no	perfil,	criando	uma	opor-

tunidade perfeita para os nematoides, que 

gostam	da	camada	mais	superficial,	onde	

existe mais oxigênio.

porém, a medida mais importante – 

além	de	mais	 eficaz	 –	 ainda	 são	 os	 quí-

micos. O nematicida aplicado no sulco 

de plantio irá diminuir as populações nos 

meses subsequentes a aplicação, fazen-

do com que a arrancada inicial da cultura 

não seja comprometida. Com o uso des-

ses produtos, as raízes se aprofundarão 

no	perfil	do	solo,	local	onde	não	há	a	pre-

sença de nematoides. dessa forma, mes-

mo que essa praga volte a atacar o siste-

ma	 radicular	 superficial,	 a	 produtividade	

não será afetada, pois haverá muita massa 

de raiz não atacada.

até mesmo a soca que virá dessa ca-

na-planta estará melhor estabelecida e 

mais produtiva – observa a pesquisadora 

leila. “não que o nematicida ainda esteja 

lá reduzindo nematoides. Ocorre que essa 

soca veio de uma cana-planta tratada, que 

se desenvolveu melhor e estabeleceu mais 

massa de raiz.”

FMc conta com opções

de nematicidas químicos

e biológicos para conter

o avanço desta praga

Com mais de 40 anos investindo no 

desenvolvimento de defensivos para o 

controle de nematoides, a fMC agricultu-

ral Solutions conta, atualmente, com dois 

nematicidas – um químico e um biológico 

– para combater esse inimigo invisível da 

agricultura.

O primeiro deles é o Marshal Star, 

nematicida químico mais concentrado do 

mercado, com 700g de ativo por litro, o 

que	garante	maior	eficiência	de	controle,	

nematicidas terão 
impactos positivos 

na cana-planta e nas 
socas subsequentes

lE
O

n
a

r
d

O
 r

u
iz



54 Julho  ·  2018

mesmo com uma recomendação de ape-

nas quatro litros por hectare. “Esse é um 

produto com alta sistemicidade e efeito 

rápido, proporcionando resultados exce-

lentes de incremento em produtividade”, 

afirma	 o	 gerente	 regional	 de	 marketing	

Cana & floresta da fMC, vinícius Batista.

Já o recém-lançado quartzo é o pri-

meiro bionematicida registrado para o 

controle de nematoides em cana-de-açú-

car. O produto atua por meio das bacté-

rias bacillus subtilis e bacillus licheniformis 

que se multiplicam na raiz fazendo com 

que ela tenha melhor desenvolvimento 

desde o estabelecimento da cana, o que 

pode entregar ganhos médios na ordem 

de 15% em produtividade. Sua aplicação 

pode ser feita no momento do plantio, 

transplantio de mudas, durante o ciclo de 

cultivo ou após a colheita.

com alta sistemicidade e efeito rápido, Marshal star proporciona 
resultados excelentes de incremento de produtividade

“É só fazer as contas”, afirma Vinícius 
Batista sobre o uso de nematicidas
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FMc lança projeto 
“comando nematoide”

açãO COntará COM uM laBOratóriO MóvEl quE 

pErCOrrErá MaiS dE 100 CidadES BraSilEiraS, idEntifiCandO 

a prESEnça dE nEMatOidES nO CaMpO EM tEMpO rEal

texto: da redação com informações de assessoria de imprensa 
fotos: leonardo ruiz

FMc montou um laboratório móvel em parceria com a dMLab com 
as tecnologias necessárias para levar aos produtores as melhores 
práticas e ferramentas para o manejo efetivo dos nematoides

a fMC agricultural Solutions 

lançou,	 oficialmente,	 o	 pro-

jeto “Comando nematoide”. 

a iniciativa tem como objetivo levar 

capacitação e informação técnica aos 

produtores do país sobre a preven-

ção e o controle efetivo desses ini-

migos invisíveis. Em parceria com a 

dMlab - empresa referência em aná-

lises nematológicas -, a fMC montou 
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um laboratório móvel com as tecnolo-

gias necessárias para levar as melho-

res práticas e ferramentas para o ma-

nejo efetivo da praga. 

ao todo, serão percorridos 10 

estados, mais de 100 cidades e cerca 

de 200 fazendas em aproximadamen-

te um ano. Em cada uma delas, será 

realizado o evento técnico “Comando 

nematoide”, onde serão abordados 

temas relevantes sobre o manejo da 

praga, como as melhores metodolo-

gias de coleta de solo e raiz, conferin-

do maior qualidade à amostra enviada 

ao laboratório, apresentação dos prin-

cipais gêneros de nematoides e seus 

possíveis danos às culturas em ques-

tão e as melhores ferramentas para o 

controle integrado da praga. um con-

junto de técnicas que envolvem so-

luções químicas e biológicas para o 

controle efetivo dos nematoides na 

cultura.

“O principal objetivo do projeto 

é levar ao agricultor informações que 

sejam relevantes para ajudá-lo no ma-

nejo integrado da praga e, para isso, 

a fMC irá disponibilizar um material 

técnico com cartilha sobre a praga e 

seu manejo, artigos, vídeos informa-

tivos, entre outros, por meio de um 

hotsite e um aplicativo exclusivos do 

projeto, onde também será possível 

realizar o cadastro para participar dos 

eventos, acompanhar o roteiro de vi-

sitas do laboratório móvel, esclarecer 

dúvidas	e	enviar	notificações”,	comen-

ta o gerente de produto da fMC, vini-

cius faria.

“Essa ação inovadora posiciona 

a fMC ainda mais como uma parcei-

ra dos produtores, oferecendo as so-

luções necessárias para a melhoria 

constante da qualidade da agricultu-

ra nacional, além de contribuir com a 

identificação	e	solução	de	problemas	

que possam prejudicar o desempenho 

das culturas agrícolas.”

Laboratório 
móvel será 
a estrela do 
“comando 
nematoide”

Vinícius Faria explica que, além do tour, 
a FMc irá disponibilizar um material 
técnico sobre a praga, através de 
hotsites e apps exclusivos do projeto
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as pragas de solo constituem um 

dos	principais	problemas	fitossa-

nitários da cana-de-açúcar. 

Esse grupo pode ser caracterizado 

como insetos que atacam o sistema ra-

dicular ou outras partes das plantas, mas 

que apresentam todo o ciclo, ou pelo me-

nos uma das fases dele, no solo.

dentre as principais pragas de solo 

associadas à cultura da cana-de-açúcar, 

destacam-se o Sphenophorus levis, Mig-

leonardo ruiz

Pragas de solo reduzem produtividade 
agrícola, longevidade dos canaviais 
e qualidade da matéria-prima

BarrEira quíMiCa E COrtadOrES dE SOquEiraS EStãO 

EntrE aS tÉCniCaS MaiS EfiCazES dE COntrOlE

Pragas de solo podem causar redução na produtividade 
na ordem de 25 toneladas de cana por hectare

dolus, pão-de-galinha, larvas-arame, nau-

pactus spp., crisomelídeos, percevejo-cas-

tanho, pérola-da-terra, broca-gigante e 

Hyponeuma.	De	forma	geral,	pode-se	afir-

mar que os prejuízos causados por essas 

pragas são enormes, pois o foco de seus 

ataques é o sistema radicular mais nobre 

da cana - representado pelas raízes mais 

profundas e bases de colmos -, que são 

responsáveis por garantir a brotação e a 

produtividade das soqueiras. Em muitos 
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casos, a redução na produtividade chega 

a atingir 25 toneladas de cana por hectare 

(tCh) em áreas bastante infestadas.

O complexo de cupins já foi conside-

rado como a praga de solo mais importante 

do segmento, gerando grandes impactos 

na produtividade agrícola e na qualidade 

da	matéria-prima.	Entretanto,	como	a	efi-

cácia dos inseticidas tem se mostrado alta, 

em muitos locais de produção de cana os 

cupins já não são mais considerados pra-

gas importantes para a cultura.

sphenophorus levis

e Migdolus assumem

o posto de pragas de solo 

chave para a cana-de-açúcar

O Sphenophorus levis é considera-

do, atualmente, como a mais importante 

praga de solo da cultura da cana-de-açú-

car,	devido	aos	danos	causados,	dificulda-

de de controle e ritmo acelerado de dis-

persão pelas lavouras de diversos estados. 

Explosões populacionais se tornaram fre-

quentes em 2017, inclusive em canaviais 

antes livres da praga. infestações que pu-

laram de 3% de tocos atacados para 25% e 

áreas de segundo corte produzindo 40 to-

neladas por hectare foram algumas das si-

tuações encontradas.

as larvas desse inseto se abrigam no 

interior	do	rizoma	e	danificam	os	tecidos.	

a partir daí, pode ocorrer a morte da plan-

ta e falhas nas brotações das soqueiras, 

causando prejuízos na ordem de 30 tone-

ladas de cana por hectare. a longevidade 

do canavial também é reduzida, obrigan-

do reformas extremamente precoces. 

Pragas de solo atacam o sistema radicular mais nobre da cana
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Consultores	 afirmam	 que	 o	 Sphe-

nophorus levis deve ter atenção redobra-

da em virtude da forma antropológica de 

dispersão, através do transporte de mudas, 

equipamentos sujos, entre outros fatores.

Outra praga de solo que causa eleva-

da preocupação aos canavicultores brasi-

leiros é o Migdolus, responsável por danos 

expressivos à cultura. Entretanto, esta pra-

ga está distribuída em menores áreas nos 

estados de São paulo, parará, Minas gerais, 

Mato grosso do Sul, Minas gerais e goiás.

Os danos à cana-de-açúcar são cau-

sados por suas larvas, que se alimentam 

do sistema radicular e dos internódios ba-

sais, destruindo-os totalmente. Em fun-

ção da redução das raízes, há a diminui-

ção da absorção de água e nutrientes. Em 

períodos de estresse hídrico, facilmente 

é possível observar reboleiras de plantas 

amareladas, secas e também mortas, um 

indicativo da presença da praga. Estima-

se que os prejuízos econômicos causados 

pelo Migdolus sejam na ordem de 30 t/

corte/ano, além da redução da longevida-

de dos canaviais.

Barreira química é técnica

essencial para controle

de cupins, Migdolus 

e sphenophorus levis

para o controle de pragas de solo, 

uma das soluções mais adotadas é o sis-

tema de barreiras químicas, que tem apre-

sentado resultados bastante satisfatórios, 

principalmente quando aplicado de for-

ma correta e visando o controle de cupins, 

Migdolus e Sphenophorus levis.

O engenheiro agrônomo Enrico ar-

rigoni, consultor do dr. Cana, explica que 

esse sistema consiste em impedir ou limitar 

o acesso das pragas às plantas, ou partes 

destas de interesse econômico, por meio 

de camadas de inseticidas ou barreiras apli-

cadas. O emprego dessa técnica desempe-

nha ainda um papel preventivo no controle 

das pragas. “nesse caso, cumpre a mesma 

sphenophorus levis reduz drasticamente a 
produtividade da cana e pode levar produtor 
a reformar o canavial antecipadamente

estima-se que os prejuízos econômicos 
causados pelo Migdolus sejam na 
ordem de 30 t/corte/ano, além da 
redução da longevidade dos canaviais
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função do inseticida que é aplicado no ali-

cerce de uma casa, na construção civil, com 

o objetivo de evitar o ataque de cupins a 

móveis, portas e até mesmo a estruturas de 

madeiras da residência”, compara.

atualmente, o controle de cupins por 

meio de barreira química é o exemplo mais 

conhecido no setor canavieiro nacional. É 

realizado mediante a aplicação de calda de 

inseticida sobre os toletes distribuídos no 

sulco de plantio, atingindo as bordas dos 

sulcos abertos e cobrindo os toletes com 

o solo tratado com inseticida. a barreira é 

formada pelo solo pulverizado, protegen-

do os toletes e as bases de colmos.

para o controle de Migdolus, a bar-

reira química pode ser usada tanto no pre-

paro do solo quanto no sulco de plantio. 

na primeira, a técnica consiste em aplicar 

inseticidas em doses elevadas e na maior 

profundidade possível visando: criação de 

uma camada com elevada concentração 

de ingrediente ativo e com longo residu-

al; proteção do sistema radicular presente 

até a camada inseticida aplicada; proteção 

das soqueiras, impedindo que a larva atin-

enrico Arrigoni: “A barreira química 
consiste em impedir ou limitar o 
acesso das pragas às plantas”
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diStriBuiçãO dE fOrMaS BiOlógiCaS dE MigdOluS nO pErfil dO SOlO
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ja as bases de colmos; e contro-

le dos adultos nas próximas re-

voadas do ano de preparo.

arrigoni alerta que é imprescindível 

um planejamento bem feito e avaliação 

da qualidade das operações, visto que no-

vas oportunidades podem ocorrer somen-

te na próxima reforma. ainda segundo ele, 

não	se	tem	a	confirmação	que	há	contro-

le nas revoadas que ocorrem nos anos se-

guintes, mas pode ocorrer em função do 

residual do inseticida e dose utilizados.

quando utilizada no sulco de plan-

tio, a técnica de barreira química para o 

controle de Migdolus consiste em apli-

car inseticidas em doses elevadas sobre as 

mudas já distribuídas no sulco, em opera-

ção conjunta ou não com a cobrição, per-

mitindo uma redução das chances das lar-

vas	de	Migdolus	danificarem	as	bases	de	

colmos e criando a possibilidade de con-

trole até o terceiro ano após o plantio.

“Caso não tenha sido feito o contro-

le no preparo de solo - ou não tenha sido 

bem feito -, a aplicação no sulco apresen-

ta-se como a segunda melhor alternati-

va. dependendo da época de plantio, tor-

na-se a única opção. lembrando, porém, 

que não existe melhoria de performance 

se a aplicação for feita no sulco nas áre-

as que receberam o inseticida no preparo 

do solo”, observa o consultor do dr. Cana.

a barreira química também tem sido 

uma das apostas para combater o Sphe-

nophorus levis, podendo ser usada no sul-

co	de	plantio	e	na	base	de	brotos,	perfilhos	

e colmos. no primeiro caso, a proteção 

dos toletes ou rebolos deverá ocorrer pela 

ação sistêmica do produto ou pela conta-

minação de adultos que se abriguem no 

solo, próximos aos brotos da cana. “Os 

melhores resultados são obtidos em áreas 

com altas infestações de adultos, quando 

a eliminação mecânica de soqueiras não 

Para o controle de Migdolus, 
a barreira química pode ser 

usada tanto no preparo do solo 
quanto no sulco de plantio
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Barreira química é mais uma ferramenta de 
manejo para o controle do sphenophorus levis
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foi executada - ou foi mal executada. lem-

brando que a aplicação deve ser dirigida 

também às bordas do sulco, não somente 

ao centro”, destaca arrigoni.

Já as aplicações na base de brotos, 

perfilhos	e	colmos	reduz	a	possibilidade	de	

fêmeas realizarem a ovoposição nestes lo-

cais, seja pela repelência ou pela intoxica-

ção de adultos. Os produtos que possuem 

ação sistêmica controlam as larvas neona-

tas quando as fêmeas conseguem efetu-

ar	a	ovoposição.	Enrico	Arrigoni	afirma	que	

as aplicações devem ser dirigidas às bases 

com o bico ‘cone cheio’. “no caso da aplica-

ção na base dos colmos, devem ser utiliza-

dos trâmpulos ou similares, com pingentes.”

cortador de soqueiras

acarreta mais benefícios

do que malefícios à cana

Existe um mito no setor de que o cor-

tador de soqueiras pode causar danos sig-

nificativos	nas	soqueiras,	reduzindo	a	po-

pulação de colmos e a produtividade da 

cana-de-açúcar. É verdade que o uso do 

implemento chega a provocar, em algumas 

situações, perdas decorrentes do corte de 

perfilhos	-	que	oscilam	entre	3%	e	4%	do	

total -, mas que não são muitos maiores do 

que os índices que costumam ocorrer nas 

lavouras de cana. Mesmo assim, esses va-

lores estão bem abaixo dos prejuízos cau-

sados pela infestação de pragas de solo.

a falta de controle do Sphenophorus 

levis, por exemplo, pode ocasionar redução 

da produtividade de 25% a 60%, provocan-

do até mesmo a antecipação da reforma do 

canavial,	exemplifica	o	engenheiro	agrôno-

mo auro pardinho, gerente de marketing 

da dMB Máquinas e implementos agríco-

las. “além de afastar determinadas pragas 

dos canaviais, a utilização desse implemen-

to na aplicação de micronutrientes – mis-

turados ao inseticida –, na mesma opera-

ção, pode gerar ganhos adicionais para as 

lavouras de cana-de-açúcar”, enfatiza.
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Uso do cortador de soqueira provoca algumas perdas decorrentes do corte de perfilhos, 
porém, os valores estão bem abaixo dos prejuízos causados pelas pragas de solo
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para acabar de vez com esse mito, o 

produtor de cana Sergio quassi de Cas-

tro, da fazenda agro 4S, conduziu, recen-

temente, uma série de experimentos so-

bre	o	tema	em	sua	propriedade.	Ao	final	

dos testes, foi constatado que o corta-

dor de soqueira não apresenta danos sig-

nificativos	 à	 soqueira	 da	 cana-de-açúcar.	

pelo contrário. áreas tratadas com o im-

plemento apresentaram incrementos mé-

dios na ordem de 25% na produtividade 

da cana-de-açúcar.

O trabalho de Sérgio de Castro refor-

çou, ainda, o uso do implemento também 

para aplicação de micronutrientes, como 

boro e zinco. lembrando que toda a pes-

quisa foi validada pela Cropman inovação 

agrícola, empresa de inovação tecnológi-

ca e agricultura digital, de Campinas, Sp.    

para auro pardinho, esse trabalho 

afasta especulações e comentários sobre 

possíveis prejuízos que poderiam ser pro-

vocados pelo cortador de soqueiras. “O 

controle do Sphenophorus levis, de Migdo-

lus e até mesmo da menos comum broca

-peluda (hyponeuma taltula), entre outras 

pragas, são benefícios gerados pelo uso do 

implemento que suplantam qualquer dano 

mínimo que ele possa causar”, ressalta.

Mercado nacional recebe

novas formulações de

inseticidas para o controle

de sphenophorus levis

visando superar os mais recentes de-

safios	impostos	pelo	campo,	a	FMC	Agri-

cultural Solutions alterou as recomenda-

ções de altacor. agora, o Sphenophorus 

levis faz parte de seu alvo biológico, en-

quanto a broca-da-cana recebe novas mo-

dalidade de aplicação na cultura da cana. 

“Em maio deste ano, a fMC conseguiu o 

registro do altacor para Sphenophorus le-

vis na modalidade sulco de plantio e cor-

te de soqueira. Seu modo de ação difere 

da maioria dos inseticidas. Em vez de tra-

de acordo com Auro Pardinho, o controle de 
pragas de solo são benefícios gerados pelo 
uso do cortador de soqueira que suplantam 
qualquer dano mínimo que ele possa causar
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experimentos conduzidos por sérgio 
castro constataram que o cortador 
de soqueira não apresenta danos 
significativos à soqueira da cana-de-açúcar

lE
O

n
a

r
d

O
 r

u
iz



64 Julho  ·  2018

balhar em cima do sistema nervoso, nosso 

produto	age	 sobre	 as	fibras	musculares”,	

explica o gerente de desenvolvimento de 

mercado Cana & floresta da fMC, leonar-

do vitti Brusantin.

de acordo com ele, o produto con-

ta com alta potência inseticida e meia vida 

longa. além disso, é sistêmico e possui 

ação translaminar. “por conta dessas ca-

racterísticas, o altacor tem efeito muito rá-

pido, causando paralisia generalizada em 

apenas alguns minutos. insetos expostos 

ao inseticida param de se alimentar qua-

se que imediatamente, garantindo a pro-

teção da lavoura.”

a Syngenta também trouxe novida-

des para o mercado nacional, lançou re-

centemente o Engeo pleno S, uma evo-

lução do já consagrado inseticida da 

companhia, que se destaca por ser o único 

capaz de controlar tanto o Sphenophorus 

levis quanto a cigarrinha-das-raízes com 

apenas uma aplicação, gerando economia 

no custo operacional e aumento de produ-

tividade. “O produto entrega plantas livres 

de insetos e um sistema radicular mais ro-

busto com melhor absorção de água e nu-

trientes”, ressalta leandro Boncompagni, 

da área de marketing da empresa.

Ele explica que o grande diferencial 

do Engeo pleno S é sua formulação - com 

ativos microencapsulados - que garante 

efeitos de choque e residual. “a fórmula 

conta com cápsulas grandes e pequenas. 

as grandes proporcionam efeito imedia-

to, principalmente na modalidade 70 x 30. 

Já as menores agem por difusão, fazendo 

uma liberação gradual do ativo, aumen-

tando seu período residual.”  

segundo Leonardo Vitti Brusantin, o modo 
de ação do Altacor para sphenophorus levis 
difere da maioria dos inseticidas do mercado
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Leandro Boncompagni: “o grande diferencial 
do engeo Pleno s é sua formulação - 
com ativos microencapsulados -, que 
garante efeitos de choque e residual”
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